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PLANO DE ENSINO: ESTÉTICA    

1. IDENTIFICAÇÃO (UFFS) 

Curso: Licenciatura em Filosofia 
Professor: Evandro Bilibio 
Turma/ano: Matutino/2012  
 Fase/Semestre: 5a  fase/5º semestre 
 Carga horária: 72h 
 Dimensão de formação: Domínio Específico  
 

2. OBJETIVO DO CURSO 

EMENTA 

Disjunção entre sensibilidade, natureza e artifício. As relações entre 
conhecimento, sensibilidade e subjetividade na obra de arte: o problema da 
disciplina filosófica denominada “estética”. A sensibilidade e a arte enquanto 
fenômenos socioculturais 
 

JUSTIFICATIVA (OU MARCO REFERENCIAL DA DISCIPLINA) 

Proporcionar questionamentos acerca do sentimento do belo enquanto 
elemento reflexivo presente na apercepção e produção das manifestações 
artísticas e da natureza 

 
3. OBJETIVOS:  

3.1. GERAL:  

  Geral – Possibilitar uma compreensão da estética contemporânea em 
relação àquela anterior à revolução/cisão simbolizada pelo movimento Art 
Pop.  

 

3.2. ESPECIFICOS: 

 

 Possibilitar a diferenciação entre Filosofia da Arte e Estética 

 Compreender a mudança de paradigmas das décadas de 50/60 em 
diante 
 Delimitação dos problemas filosóficos inerentes à estética 
 Autonomia da arte enquanto disciplina filosófica e o nascimento da 
estética como ciência possibilitado por esse.  
 Compreender os movimentos estéticos contemporâneos e 
manifestações artísticas possíveis.  

 
 

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
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ENC. CONTEÚDO 
ATIVIDADE/ 

PROCEDIMENTO DIDÁTICO 
1º  
 

- Apresentação da disciplina  − Apresentação do plano de ensino – 
caracterização geral da história da arte 
e a delimitação dos problemas 
relacionados à estética e a arte em 
geral  

2º  
 
 

- Filosofia a arte x Estética  e a 
relação entre estética e filosofia  
 

- Leitura do texto de Benedito Nunes 
Introdução a Filosofia da Arte e o texto de Luigi 
Pareyson – Arte e Filosofia em Os problemas da 

Estética  

3º  
 

− A Autonomia da arte e a 
estética enquanto ciência  

 

- Apresentação  da tese kantiana com respeito a 
autonomia e diferença dos juízos estéticos  

4º  Continuaçao tema anteior  -  

5º  
 

- Estética enquanto ciência  - Apresentação da Filosofia  Baugartem  

6º 
 

-  A. Schopenhauer e F. Nietzsche   - Apresentação da tese sobre arte de 
Schopenhauer e do artista e dos conceitos de 
apolínio e dionisíaco de Nietzsche  

7º - teoria crítica  - Apresentação das teses de Adorno e 
Horcheimer, Benjamin e Marcuse – leituras de 
trechos de suas obras  

8º  
 

- continuação temas anteriores   

9º - 1
a
. Avaliação escrita   

10º  
 

-Art Pop -  Apresentação da tese de Arthur C Danto e 
leitura de seu artigo O Fim da arte   

11º 
 

- novo paradigma artístico  - Apresentação da tese de Danto da relevância 
histórica com sendo uma alternativa ao fim da 

arte  

12º  
 

- Arte e linguagem  - O problema da compreensão da obra de arte – 
hermenêutica e semiologia  

13º  
 

- Arte e Critica  
 

 - o problema da avaliação das obras artísticas  

14º  
 

- 2
a
 avaliação teórica   

 

5. AVALIAÇÃO  

Critérios de avaliação a serem observados: 

• Grau de compreensão acerca dos conceitos fundamentais da disciplina; 

• Capacidade de emprego dos conceitos trabalhados em aula tanto na 
realização de atividades  de avaliações.  

• Provas  
 
Instrumentos avaliativos: 
 

� 1ª Avaliação escrita- valor 10  
� 2a. Avaliação escrita – valor 10 

 
 

 

• Recuperações: 
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Da prova escrita da NP1: Avaliação de recuperação ou de 2ª chamada 
(valor: 8,0)  
              Data e horário a combinar. 
 

      Da NP2: Avaliação de recuperação ou de 2ª chamada (valor: 10,0) 
              Data e horário a combinar.               

 

• Prática do Componente Curricular  
 

Os alunos deverão apresentar um trabalho de avaliação/reflexão sobre a transição da 
modernidade para a contemporaneidade.  

 

6. REFERÊNCIAS  

6.1.BÁSICAS: 

AYER, R. História da estética. Lisboa: Editorial Estampa, 1978.  

HEGEL, G. W. F. Estética: A idéia e o ideal; Estética: O belo artístico ou o ideal. 

São Paulo: Nova Cultural, 1999. (Coleção: Os Pensadores).  

PLATÃO. Hípias Maior. 3 ed., Lisboa: Edições 70, 2000 

 

6.2. COMPLEMENTAR: 

ADORNO, Theodor. Teoria estética. Trad. Artur Morão. Lisboa: Edições 70, s/d. 
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___. Poética. In: ARISTÓTELES. Tópicos; Dos Argumentos sofísticos; Metafísica, Ética 
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533). 

___. Arte retórica e arte poética. São Paulo: Difel, 1964. 
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___. Fedro. In: PLATÃO. Diálogos V. Fedro; Cartas; O primeiro Alcebíades. Trad. 
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